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Após assembleia extraordinária realizada na manhã de ontem, os funcionários da Companhia Cubatense de 

Urbanização e Saneamento (Cursan) decidiram encerrar a greve que já se arrastava desde 11 de agosto. 

Com isso, a categoria deve voltar ao trabalho hoje. A reunião foi realizada na sede da empresa. A decisão 

veio após o pagamento de uma parte dos salários atrasados pela Prefeitura de Cubatão. Na última semana, 

o prefeito Ademário Oliveira assumiu o compromisso de acelerar a quitação dos vencimentos de dezembro 

dos 600 trabalhadores da Cursan, além do vale-transporte e o plano de saúde que, segundo o Sindilimpeza, 

que representa a categoria, já está funcionando normalmente. De acordo com a Administração Municipal, o 

montante devido é de R$ 118 milhões. No entanto, ainda há algumas pendências, como o pagamento do 13º 

salário. Ainda existe a possibilidade de os trabalhadores suspenderem o retorno às atividades caso a 

Prefeitura não forneça os Equipamentos de Proteção Individual (EPI).  
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Depois de dois anos no negativo, os reajustes salariais 

deverão voltar a levar vantagem sobre a inflação em 2017 

preveem economistas. Isso poderá ajudar a reativar o 

consumo das famílias na segunda metade do ano. A 

desaceleração da inflação e a recuperação da atividade 

econômica, prevista para meados de 2017 devem turbinar 

movimento que começou no segundo semestre de 2016.  

Segundo o Salariômetro da Fipe (Fundação Instituto de 

Pesquisa Econômica), o número de categorias que 

amargaram aumentos abaixo da inflação no ano passado, 

que chegou ao pico em janeiro, recuou nos últimos meses. 

No início de 2016, 7 em cada 10 categorias tiveram 

reajustes abaixo da inflação. Em novembro, eram apenas 

3 em cada 10 categorias as que não tinham aumentos 

reais (acima da inflação). É a desaceleração dos preços a 

responsável por essa melhora gradual nos rendimentos 

reais (acima da inflação), na avaliação de Hélio Zylberztajn, 

coordenador da pesquisa da Fipe. O pior momento para os 

salários ocorreu no primeiro semestre de 2016, dois anos 

após o início da recessão, em 2014. Entre abril e junho do 

ano passado, o rendimento médio real monitorado pelo 

IBGE recuou 4,2% ante o mesmo período do ano anterior.  
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Em meio à queda generalizada das projeções de inflação para este ano, os economistas consultados em 

pesquisa Focus do Banco Central passaram a ver a taxa básica de juros ainda menor, mas sem melhorar 

suas visões sobre a atividade econômica. O levantamento, divulgado nesta segunda-feira (23), mostrou que 

a expectativa é que a Selic encerre 2017 a 9,50%, enquanto na semana anterior a projeção era de 9,75%. 

Para 2018, o movimento foi o mesmo, com as contas indicando a taxa a 9,38%, ante 9,50%. A reunião de 

fevereiro do Copom (Comitê de Política Monetária) deve resultar em corte de 0,75 ponto percentual nos 

juros básicos, atualmente em 13%, mantendo o ritmo adotado pelo BC neste mês, de acordo com a pesquisa 

Focus. Antes, as projeções eram de corte de 0,50 ponto. 
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O ano de 2016 encerrou com queda no ritmo da perda de empregos formais no país. Nos últimos 12 meses, 

foram fechadas 1.321.994 vagas, 14% a menos do que no mesmo período de 2015, quando o mercado perdeu 

1.534.989 postos de trabalho. Apesar dos números ainda serem negativos, a comparação já mostra uma 

diminuição significativa no fechamento de vagas. 

A crise começou a perder fôlego em abril de 2016, quando o país registrava o pico de 1.825.609 vagas 

fechadas em um período de 12 meses. Mas esse número começou a cair mês a mês. No final do ano, a perda 

em 12 meses já estava menor em 503.615 postos. Em dezembro, mês que historicamente apresenta forte 

aumento no número de demissões, a perda foi de 462.366 vagas, 22,4% menor do que no mesmo período 

de 2015, outro dado que mostra o arrefecimento na crise do emprego. 

Fonte: http://trabalho.gov.br/noticias/4173-2016-fecha-com-queda-no-ritmo-de-empregos-formais-no-

pais 


